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o "CASO" DO FERIADO MUNICIPAL
OL.HÃODE
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ItÁ cêrca de um ano, iniciámos
no Correio Olhanense uma
série de artigos sobre um

caso que reputávamos e reputa-
. mos eínda hoje, cremos que com

sobejos fundamentos, de grande
POR
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'interesse para todo o concelho'
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. 'do, nem a sua solução perdeu in-

COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCOaBO teresse ou oportunidade, contí-

Delegado e� Llsbo�.· EMrUO VA, LONGO Tel. 45457 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -nuaremos agora a analtzá-lo nes-
II

tas colunas, já que o Noticias do'
Algarve amàvelmente Insiste por

• "

Ao uma mais assídua colaboração

INTBRBSS1\-NTB -' eE)NFBRBNeIR �:;��:Trata-sedoferlado muni-

Como chegámos a dizer em ar-

N'� A:_ :.«CAS·A· D,·O A:'LaA'·RI)"'_E),,�1:l!�u:�cd:�r!t��ird:iJa����¿..I't. V J de 1952, anulando, ao menos tàcí-
tam.ente, todos os feriados conce­
lhios até então criados livremen­
te pelas Câmaras Municipais, es­
tabeleceu também, mas neste ca­
so expressamente, um novo con­
dicionalismo para a sua futura es­
colha. E consequentemente, a par­
tir daquela data, não-só a esco­

lha deixou de ser possível para a

generAlidade das Câmaras Muni­
cipais do Pars, porquanto passou

.

a ser apanágio ou exclusivo da­
quelas que administram conce­

-lhos onde se reattear alguma
[esta tradicional e caractertsti­
'ca (estas palavras são do próprio'
texto legal), como ainda a fixação
dos feriSdos municipais passou a

estar dependente de autorização

governamental, expressa para ca­
da caso concreto em decreto do
Ministério do Interior. Por isso,
e por exemplo, a Câmara Munici­
pal de Lisboa teve de substituir
imediatamente o seu histórico e

.

patriótico 25 de Outubro (data da

(Conclui na 4.& página)

SUBORDINADA AO TITULO «A LUTA BIOLOGICA CONTRA OS
INSECTOS DAS CULTURAS E A ENTOMOFAUNA ALGARVIA»

ter sido proclamado. também, há
29 anos, Sócio Honorário da Ca­
sa do Algarve, como descendente
de algarvios.
O sr. Major Mateus Moreno d!­

rigiu depois saudações ao presi­
dente da mesa e demais compo­
nentes da mesma e felicitou a Co­
missão Cultural da Casa do Algar­
Ve pela iniciativa da conferência

��
que se ia realizar.

VALORIZAOA-O. Feita, seguidamente, nos mais
elogiosos te'rmos, pelo ilustre
professor Dr. Fernando Frade. a

DA CULTUR I ALGARVIA apresentação. do conferent.e, este,
Il dando início ao. seu trabalho, após

um rápido bosqueio sobre a .evo-
lução da entomologia, referiu-se

Vai ser editada pela «Casa
aos conceitos de equilíbrio bíolõ­

do. Algar-ve» em Lisboa e Inte-
gíco como consequência das con­

grada na colecção «Estudos dições ambientais criadas pelas
Algarvtos», a conferência que nessecidades do. Homem, citando
o distinto. entomólogo do Cen-

alguns exemplos, entre os quais o
tro de Zoología da Junta de resultado desastroso, para a Amé­
Investigações do. Ultramar, sr, rica, da introdução que Trouvelotdr. Armando Jacques Pavre fez de uma borboleta-Porthetria
Castel-Branco, profer-iu em 14 dispar L.-, a qual de 1889 a 1930
do. corrente com o título. de «A invadiu 10.000.000 de hectares da
luta biológica contra os ínsec- floresta, ocasionando. prejuízos datos das culturas e a. entorno-

. (Conclui na 4.& pAgina) Um aspecto tfpico Olhanensefauna algar-vía»,
,
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da Marinha e do. Ultramar, uma
sessão. dedicada à memória do sá­
bio almirante Gago Coutinho, Só­
cio Honorário. e Grande Benemé­
rito. daquela douta instítuição, pe­
dindo, para isso,a todos os presen­
tes, se associassem em espírito.
aos propósitos homenageantes de
tal sessão, visto. Gago. Coutinho.

NA «Casa do Algarve», realizou
em 14 do. corrente, o distinto.
ento.mólogo, sr. dr. Armando

Jacques Favre Castel-Branco,
uma conferência do mais alto. In­
teresse para a defesa da agrícul­
tura algarvia contra as pragas �os
insectos sob o título .A luta bIO­

lógica cbntra os insectos das cul­
turas e a entomofáuna algarvia».
Presidiu à sessão. o professor

da Faculdade de Ciências da Um­
versidade de Lisboa, e director
do Centro de Zoologia da Junta
de Investigações do Ultramar, sr.
dr. Fernando Frade Viegas da'
Costa, ladeado. pelos srs. dr. Fran­
cisco. de Ascensão. Mendonça,
Director do. Centro de Botânica
da mesma Junta; dr ..Xavier Mora­
to professDr universitârio, e pe­
lo; srs. Major Mateus Moreno, A.
Libânio Correia, dr. José de Sou­
sa Carrusca e dr. Garcia Domim­
gues, presidentes, respectivamen­
te da Direcção, do Conselho Fis­
c�I, do Conselho Superior Regi­
nai e da Comissão. Cultural da Ca­
sa do Algarve.
-,

Antes de apresentado o orador,
o presidente da Direcção, recor­
dou,em breves palavras, que se es­

tava realizando, àquela mesma ho­
ra, na Sociedade de Geografia de
Lisboa, com a presença do Chefe
do. Estado. e dos srs. Ministros

�

GONFERÊNGI4
SOBRE FtORBELA ESPANCA

NO GLOBE BEGRERTIYO lOSITRNO
DES TA VILA

AVENIDA DA REPÚBLICA EM OLHAO

�

OS AVIÕES·SUICIDAS
JApONE'SES
• El TR£S lESES O JUlO SICRIFICOU 200 AVIÕES (BA­

KI)) E 200 PILOTOS, GOM GONSEQUENCIIS BASTANTE
PENOSAS PARA A MARINHA NORTE-AMERICANA

ilURANTE a última guerra, os

'Y ekamíkases» ou aviões- sui­
cidas japoneses foram o tero,

ror dos navios norte-americanos
que operavam no Pacifico.
«Kamikase» sígnífíca, em japo­

nês, o ventó divino. As suas raí­
zes encontram-se na noite dos
tempos. Conta-se que, por volta
dos anos 1200, a invasão mongóli­
ca na China havia acabado de se

consumar. Porém os invasores so­
nhavam em ir mais longe, até às
ilhas nipónicas, cuja beleza e cli­
ma generoso os chineses não se

.cansavam de gabar. Os mongóis
reuniram então imensa frota de
juncos e fizeram-se ao mar, com
a proa voltada em direcção ao Ja­
pão. Felizmente para os japone­
ses, um temporal vlolento.abateu­
-se de súbito sobre a frota, que
foi dívízada pelos alementos, e

preservou dos invasores o arqui­
pélago. nipónico.
Para os nipões, esse furacão

teria sido. enviado por Deus e por
isso ° baptizaram de ekamtkases=-
o vente divino.

'

Esta crença antiga reencon­

trou-se, nos .tempos modernos,

sob a forma dos aviões-sutctdas
-pequenos aparelhos ligeiros, ar­
mados com uma única bomba in­
separável, que se lançavam, intei­
ros, sobre o alvo a atingir. ° pi­
loto estava antecipadamente con­
denado. Aliás, "era-lhe impossível
sair da cabina e, uma vez no ar,
o avião. não podia aterrar nem

interromper o seu vôo, Ao piloto
não. restava outra alternatíva se­
não. dirigi-lo sobre o objectivo, se
não quisesse que se despenhasse
lnglõríamente no solo, passado al­
gum tempo, por falta de combas-

(Conclui na 4.' p�gina)
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ESTUDO DE CONDIÇOES
H ABITACI ON itIS

Em YIU BEU DE SRMTO RKTÓMIO
EM i913 O ORÁCULO, NOS FOSSOS DO PILÁmo DE
PETALI, INDICOU O NOYO DUll LIMA, INGlRNlDO
NO FILHO DUM. POBRE LlYRADOR DO SINQUlIO

HÁ povos em' que a lenda anda dez absolula, a impraticabilidade
de braço dado com a rea- dos caminhos e das pistas, a con­
Iid�de quotídíana, Tudo, templação em, que se compraz

nesse Tibete místeríoso, CU)OS uma população. dispersa, o eleva-
----- POR 'do número. de mosteiros povoa-

IS A RT H c IJ A. I R E I dos de monges silenciosos. E se

os acontecimentos recentesabrem

aitaneiros planaltos emergem do. talvez n�va era na história desse
contínente como ilha ínacessí- país, nao são precisamente ta­

vel, concorre para criar a ilusão: lhados para desmentir o carácter
a desolação da paisagem, de nu- (Conclui na 4.& página)

• Realízou-se na Junta de Pro­
víncia da nossa província, na
cidade de Faro, uma conferên­
cia proferída pelo. engv-agré­
nomo. sr, Augusto. Rosa Azeve­
do, subordínada ao tema: «De­
fesa fito.ssanitária das cultu­
ras e dos produtos armaze-:

nados.

Po r determínação do. sr.
Ministro. das Corporaçõea .

e

Previdência Social, tem inicio.
em Vila Real de Santo. Antó­
nio. a partir do. dia 25. do. cor­
rente, um inquérito. habita­
clonal a fim de esclarecer, o
mesmo Mínístérto, das condí- •

ções habítaclonaís desta viIa
e das aspirações dos seus ha­
bítantes.
Funclonâr-ios do. Ministério.

das Corporações e Previdên­
cia Social irão. a todas as ha­
bitações entregar verbetes
estatisticos que depots de de­
vidamente preenchido.s serão.
recolhídos pelos mesmos fun­
cíonãríos.
O inquérito sed rígorosa­

mente anónimo e não. tem
qualquer fim fiscal, pelo. que
se pede à população que res­

ponda corn toda a verdade às
perguntas que lhe serão. for­
muladas pelos verbetes en­

tregues.
O bom preenchimento. dós

Impressos entregues, só be­
neficlarã toda a população e

será o princípio. para a cons­

trução de um bairro. residen­
cial, que virá de maneira sal­
vado.ra, mino.rar a crise habi­
tacio.nal que tanto. aflige gran­
de parte da no.ssa po.pulação..
�

Freou adiada para a próxima
segunda-feira, dia 25 do. cor­
rente, a conferência que, so­

bre a poetisa Florbela Espan­
ca, fará a sr.a D. Maria Leonor
Horta,

Igualmente o mesmo Clube
Informa-nos que os Jo.go.s Flo­
rais, já anunciados, ficam
adiados para data próxima.

A PROPÓSITO DO MONUMENTO A (CRISTO REI)

rr -=;1

DA SEMANA
�==::JJ

f!Por �Tmand'(J de 9õ{endonfa

mAIO, é desde sempre o mês
dos poetas e das rosas. To­
dos os anos aparece mais

belo, mais cativante, mais irresis­
tível.
Cantam-se poemas, A água

cristalina corre pelos ribeiros,
deixando aos ouvidos, prostados
à sua contemplação a harmonic­
sidade dos seus sons musicais.
É a natureza, condescendente e

galante, E' o recomeço dos jura­
mentos amorosos, E' o princípio.
dos passeios inolvídáveis. E' o

chilrear dos pássaros debicando.
de ramo em ramo. E' a procura
das so.mbras amigas. E' enfim, a
natureza orgulhosa mas simples,
o.fereéendo ao habitante terrestre
toda a pujança das suas maravi-

lhas, para extasíamento das almas.
Assim se cantaria o Maio. no

Jardim de Midas, onde a belíssi­
ma e escultural Vénus, colhia as
rosas vermelhas, com que, inúme­
ras vezes, enfeitava os esplendo­
rosos cabelos,
Portugal, não. se olvida das ro"

sas. Neste Maio de rosas e poe-
(Conclui na 2.& página)
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� VIDA LITERÁRIA �

I HISTÓRI8 BE LB I
I L1TERHTURB mORUCH';

por G. Humberto Mata

O ILUSTRE escritor
equatoriano G. Hum

berto Mata, figura de re·
levo na intelectualidade
sul-americana, publicou em

1957 na cidad'e de Cuenca,
onde reside, o primeiro vo­

lume da sua História de /a
literatura Morlaca, uma obra
de mérito e de cuidada ela­
boração.
A palavra mor/aco, deri­

vada de Morláquia, região
europeia, pode ter também
ou tros significados, pejo�
rativos ou não, partindo

(Conelul na 2.& página)

o 1;}XODO RURAL
TEM sido autmamente debati-

do com certa frequência, o
que demonstra a gravidade do
assunto debatido, o momentoso
problflma do «êxodo rural».
Lisboa, com as suas múltiplas

actividades in'dustriais e comer­

ciais, atrai de m'aneira assusta­
dora a mocidade das nossas

provincias, que fracas de recur­
sos para uma fixação habitacio­
nal que permita encarar de ma­

neira optimista o elevado custo
de vida dos dias de hole, vê as-

L

sustada deminuir consideràvel­
mente os operários especialisa­
dos e os trabalhadores braçais.
Ao. ser debatido na Assem­

bleia Nacional o «Plano Dire­
ctor da Urbanisação de Lisboa
e das Zonas Limltrofes» o depu­
tado. eng. Virgilio Pereira e Crus
defendeu a existência da des­
concentração urbana, por pe­
quenas «cidades» em, agregados
de 50.000 habitantas, com, tan­
to quanto possivel, indep;mdên­
cia económica, administrativa,
social e cultural.

O problema é grave n,do só

(Conclui na 2.& página)

========;}
Este elegante mo.delo. ita-

lliano, Branca di Tevere, dá- .

-nos aqui um mo.delo. exce';
pcio.naf de fato.-de-banho.

on-Ide não. falta os principais
atractivo.s: «capeline» e som­
brinha ...
Pois acreditamo.s que este

singular fato transalpino. 1vai ter entre nós grande
pro.cura porque e-verão.,
realmente anunciado. para
breve, chegará enfeitado.

IIco.m chuvisco.s e aguaceiro.s
e, n�ste caso., ma!s vale pre­
venIr que remedIar.
Aqui lhe deixamo.s,

leito.-IIra, esta sugestão, e o.xl;llà
que não. deixe ficar a so.m­
brinha em casa.

:====:====::!J

COMISSAO MUNICIPAL
DE ASSISTÊNCIA

DE VIU BEn DE SBITO HHTÓNI8
Na sua sempre, crescente

acção. de minorar o.s males que
tão abundantemente exis,tem
no.s doentes po.bres, a Comis­
são MuniCipal de Assistência
da no.ssa viIa, pede a todas as

pesso.as que possuem arma­

ções de óculo.s e que já não.
lhes sirvam, o. favo.r de os en­

tregar na Misericórdia, pois
co.nco.rrem :;lssim para benefi­
ciar muitos po.bres que delas
necessitam, não. só adultos co­
mo crianças.

5 HAtO 1959
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2 NOTíCIAS DO .ALGARVE

O MAIO, DO PORTUGAL CATÓLICO!� OÊXODORURAL r= 'il

(Co."u.A. da L" pAglDa'
.

,�mu"hã. g , .. I, é um d",fil,
t 'It V 1t I D. 'IfDE I (Conclusão da 1," pAgIna,

. ttl f3 f � [)ÀJ
mas, a religião católica, nas ma- íninterrupto de corações, ávidos Inn n nos seus diversos aspectos ma-::::::::::::-- �:::I

nifestações populares, caracteriza
do pão e do Vinho do Senhor. tertais como sociais. MOlIMENTO 1>A 'OTA

a vida, deste «Jardim da Europas. Todos se abeiram da «Mes.a Sa- Por Ana HDli. Preto M. Albano . Existem milhares de trabalha- cie tlila 'R.eal lie Santo iIInt6nlo

Neste ano', as autoridades ecle- grada», em profundo recolhimen- dores, dispersos pelas grandes

siástíoas, r e s o l ve r arn, acertada- to. Viye-se o '!l0me!1�<? presente. i\t vaidade é como que uma cidades, especialmente Lisboa,
1>. 14 a 20 li. Maio

mente, dedicar o mês córrente a
Os ÓdIOS" as hipocrisiás, tudo se �1l especie de ceg el

' afastados do calor 'do lar, do TRAINEIRAS

ímportantes acontecimentos r�Ii-' esquece... "

.
• .,

u ra ••• , carinho das familias, sustentan-

giosos, dos quais s o b r es s a i e m .

Este ano, novam.ente Fátima- O vaIdo�{} [ulga-se sem- do uma luta insana, para pode-
Janita .

dois: A.grande Peregrinação Na- Justamente cognomínada pelo sau- pre superior ao que 'é na' rem receber ordenados que lhes
Vulcão.

cional a Fátima e à Inauguração d?so PIO.Xl I, altar do Mundo - realidade. permitam sustentar 'as famílias ���3:o �
doMonumento a Cristo-Rei, VIVeu mais uma vez o seu dia p h

que lá longe, se debatem na an- L

Assim, no passado dia 15 mais aquele dia distante do 'apar,eci� _

rocura C amar a aten- gust�a do dia de amanhã.'
este.

uma Vez Fátima," foi' peq ue�a pa-
mento da,Virgem aos três pasto- çao de toda a gen te . sobre Nao é criando núcleos habita-

Raulíto , .

ra albergar tantos 'crentes tantas rinhos: Lúci�, .Jacínta e Francis- a sua irnportante pessoa e, cionats que se encontra a chave i��:fa�te.. •

almas, para' quem a «Fé: não é co. Para que, realçar tãoscasto claro está, ninguém vê as
do prnble'!la, nãoé ftscaliean- Norte •

palavra vã. Naquele terreiro írnen- mo�ent.o, Já bendito, por Portu- ' . •.

á
.

Iid
do, como Já se alvitrou, as acti- T

so, o espectáculo, apesar de igual gal Inteiro. Mas tudo acaba e co- a�ua& ImgID nas qua I a- oidades dos operários que dià- pé::l� do Guad'l'an'a
todos os anos, fornece-nos, cada mo tudo na vida também, a'Pere- .

es... riamente demandam Lisboa em

vez que nos deslocamos àquele grinação a Fátima terminou. E, Chega a fazer dó, a con- procura de melhores empregos �nfante S
'.'.

«Canto Sagrado de Portugal», al- aquelas dezenas de milhares de franger O ridículo em que
que se regutartearâ o «êxodo ru� c�O:c:¡"'ç'an�:� '.

go de revelador de novo. lenços, acenando em despedida .' . ral»; é sim procuranda criar em'

Se ano para ano, as manifesta- frenética, com as lágrimas, as sú-
muitas :vezes calem as pes- cada provincia portuguesa, de-

Liberta. . • .

ções, as preces, as orações' àque- plicas e os perdões a confundi- soas vaidosas!
,

pois de um conscencioso mapa
Flor do Guadiana.

la -Yirgenzinha Brancas, parecem rem-se, emo c ion a m o coração ,Como, em geral, a ceguei- estattsttco que permita avaliar ��.frS!.�·da Piedade
mais SInceras, mais eloquentes. mais empedernido, ra não é completa aperce-

quais as regiões de maior «éxo- Clarinha .

.1"} procissão nocturna, naquele A volta é desafogada: cumpri- b d
.

ó
'. do rural», um melhor nível de Nídí

�lIencI? �epulcral, conquista-nos da a obrigação, regressa-se-a ca-
em-se o ar Ir DICO com vida, uma maior alegria de ha-

la...

a confissão •.. à redenção. sa, contente do dever cumprido. que os observam, sofrem e, õttar a terra natat, um maior
Estrela do Sul

O M t M d bri ti i
Noroeste. . .

• espectáculo esmaga o des- ra s, n�s e
. ai o de 1'959" em vez e a rir os olhos, op m smo no dia de amanhã. F C

Esteve no Alentejo em viagem crente. As mulheres e os homens chuvoso e Irregular outra .cêHmó- 'revoltam-se t o r nan d o -s e
' Procure-se fomentar nas gran- S�í::d��a �rlos

turtsttca, o nosso presado ami- q�ais fracos entes, imploram à nia:;,eú¡ergiü na calma vida ê;ª'tD'li-'� .

d
.

1" á
. ..i

des empresas e nos grandes ca-

go e colaborador sr. Ittdto Se- Virgem o milagr,e desejado, A cajportuguesa: «A INAVa.ORA-
aID a mais astillo vets .•'. pttattstas a tnaustrtatteaçao aas t Total.

tubal. benção dos doentes choca-nos. A CAO DO MONUMENTp A Vejam como a, vaidade eõnas mais pobres do nosso

•
CRISTO REI». ,."'.r pueril de certas mulheres Pais, procure-se adaptar o tra- --(-:.--

17, de Maio de 1959! Mais uma as tran f d dei
balhador rural ao maquinismo -·oylm.nto .... WI I .. t

H. ó' d 1 L
. data. No entanto, ela é o conteü-

' � <?,rma em ver a el- moderno, mediante lições minis-'
ru .. .,ay o. DO Iror o

1st na e a i te ra t u ra M o r 1 a c a 'do duma promessa. E' a materia- ras carrcaturas, à força de tradas mesmo pelos professores
ti. liila 'R..al li. SaDto iIIDt6Dlo

lização da súplica feita em,20 de quererem pôr em evidên- primários e quando possível 1>.15 a 21 el. Maio

/ Abril de 1940, de «favorecére pro- cia a sua muitas vezes
com projecções cinematogrãft- Entrados:'

cuencano. AI cuencano lo mover a execução de um Monu- 'in
.

t t' 1 A'
cas,

signaron corno oriundo de mento ao Sagrado Coração de
exis en ,e, e egancia ou' A oersattltdade da adaptação CANOPUS. Holandês, de 756 ton.

Cuenca desde el acta de Jesus, em Lisboa, em lugar bern formosura!, do trabalhador português é vi- de Granville. vazio.
'

f
visÍ\;C;lI, se o Divino Coração hos E que dizer dos que' que- oamente demonstrada pel� sua

PLUTO, Alemão, de 596 ton., de

su undación y, quieras salvasse da guerra»! i r
'. capacidade de -trabatño no es-

Viana do Castelo, vazio.

quer no, debía cargarse esa Tal promessa cumpriu-se! 'fo-' �m apouca: os outros, sen- tr an get r o , nomeadamente em
GORGULHO, Português, de 1.196

palavra como fe de' habita- dos nós cumprimos. O 'nosso õbu- rindo-se vaidosos da sua França e na Argentina. ton., de Setúbal, com carga em

do.r y nativo de un lugar.
lo para a «Homenagem a CRISTO inteligência e saber?!. E necessário que se faça 'ver MItRrân�Tito'R

M
.

REDENTOR», pequeno ou gran- :E t"
.

se. lé de idi
aos grandes capitatistas que o

A E RAj Português, de 562

ientres que MORLACO de ajudou á concretização dum
.

:s �s sao, a. m eri, lCl!- trabalhador braçal português ton., de Lisboa, vazio.

es apelativo que nació de sonho de vinte anos... los, ainda maIS censuravels adapta-se ràpidamente aos ma- Saídos:

la misma naturaleza y san- Assim, Portugal católico, vi- ,porque, serido instruídos qui1}ismos mais complicados

gue de' los lugar,eños. El br�u com. o �conteci!TIent?, 'de tinham o dever de sabe: das modernas i!,dústrias. MT-AbTERRA, com minério, para

1
maIOr proJecçao católica, Inter- '. f

Procure-se uma industrialiaa-
IS oa.

mor aco es algo así como nacional, desde o aparecimento que, nos es orc�mos por va� çdo perfeita, dispersa por todo PLUTO, com coItiça, para Ham-

quien anquviese erguido de Nossa Senhora de Fátima na
ler alguma COIsa, ha sem- o país e teremos achado de ma-

burilo,

el pecho y expandida la Cova da Iria: o MONUMENTO pre quem valha mais do que neira satisfatória a resoluçãO G�:��LHO, com sal, para Fun-

fren te para toda la noble-
A CRISTO RÉ:I. nós.

\ para o .êxodo rural.. C NOPUS
E uma promessa feita realida-

•

'.
A , com minério, para

za y en el bien que se de! E' a exclamação jubilosa da As pessoas. verdadelra- iIIrmallcio ci. Mendonc¡sa Saint MaIô. .

pueda, brindar á quien' se Fé in.quebra!ltável �ti!TI Povo!. E' men!e sUI?eriores e as que'�
MIRA TERRA, com minério, para

lo merece. Ser morlaco es
a a!l.rmaçaÇ) .c1anvldente dum se nao deIxam cegar' pela IMPRESSO-ES

'Lisboa. '

ser se- d
'. . Imperto ao DIVInO Redentor.. v'd d ã' d'

. FARMÁCIA DE SERVIÇO'
nor e SI mlSmO)). Milhares de almas contempla-

al a e, s o' mo esta�, sa-

A História da Literatu- rão por certo com ds olhos ma-
bem que .nada, é perfeito.

Está de serviço permanente de

ro Morlaca é, pois, a Bis- rejados de lágrimas, éoraçÕ-l!)s Os sábios merecedores DE UM ESTRANGEIRO 23a 29 de Mai� a Farmácia CAR-

tória da Literatura Cuen- transbordando'de alegria, a con- d d' .

.
RILHO, Praça Marquês de Pombal

.sumação duma promessa! . 'i'·
,a nossa, a mlrl;lção, reco-

MA M O SS! Vl �� IA
- Telefone, 49.

cana� Este volume tem . Todo o Porturlal, t·odos n"',s,
I n,h,e,cem sabe.r pouco em re-

7 ..,.

a· d '500 ' . IS u

I
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

m IS e pagmas e apre- um pouco dE;l nós apenas, nó ação ao mUlto que não sa-

senta alguns dos maiores no�so óbui<�, ali está�. ,', . '., bem; os grandes artistas
Monsieur

valores das letras morla- 'd F!e, braços" abertos.;, no 's1Í$O n'Ü�ca se satisfazem com o· Arrivés â Vila Real de Santo

C B
.

b d
o Bragal a «Imagem do Salva-· . António, à la nuit, nous a"ons

____ as. ,em escnta e em 0- dor» parece querer abraçar t040 que conSideram obrl:\s PrI- cherché un hôtel ou pension ;vec
cumentada, esta obra de G. o Portugal, ,mas; os santos não se con- 'aide d'un Portugais parIant
Humberto Mata con tém Patece deseJar acolher t_Odós, vencem de ter atingido a Francais.

ainda trechos de antologia, maus" ou bons, naquela �tltudé, verdadeira santidade On nous a indiqué la Pension

f r d
. ,que !los lembra mesmo distante,

• MATEUS qui nous a immédiate-
o man o um conJunto que m,e�mo longínquo, Dama do Cal- Quer tenhamos .ou não mente plu par ses prix et sa pré-
se lê .�om prazer e cres- Vano. ' merecimento conservemos sentation.

'

c�nte Interesse, transmin- E' Por�ugªl ali no Bragal. E' uma atitude 'simples e di- Nous avons été reçustrés agréa-

tIndo ao leitor urna avul- esta Naçao, devotada a Deus, na
"

1
. blement.

tada som d h' homenagem ao «Diletíssimo Fj- gna, sem a tIvez nem falta Le petit vin rosé était excellent
a e con eClmen- lho do Sehhor...' modéstica. et le repas trés bon.

tos. I E em nome de todos Vos peço S I
.

h' Une surprise agréable à la fin

G. Humberto Mata pres. S�nhor, que 'pelos séculos dos
e a gUJ?la. cOl�a o�ver du diner: un petit verredeliqueur

tou um grande serviço à s�culo sem fim. a Vossa Benção de nos dIstmgUIr, sela a et un cigare.

sua terra escrevendo esta! Senh?r, nos acompanhe, para bondade e a boa educação; Nous avons passé une três bon­

obr d' t I
I alegna das nossas almas, para usadas com a espon tanieda-

ne nuit, aVons eu à notre dispo-

d
a, me lan e a qua po- a conquista da VIDA ETERNA... de que prava serem verda- sition de l'eau chaude et froide et

emas conhecer as, letras Joaquim S.rrano- d'
' la chambre était propre et accuei-

morlacas. .

eiras e não apenas para. •• liante. ,

Inglês ver. • . Le patron a poussé la gentilles-

Ana Rola-o Pret� M. Abano
se jusqu'à nous accompagner à la

u Police, à La Douane et au cTu-
risme•.
Naus sommes ravis de notre

voyage au Portugal.
Merci!

MICHEL MARIE DUFEIL
(Professeur Agrégé d'Histoire et

"

.

:Uo�
"p, E'S S OA I.S:
Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
_seguiu para a Ilha doPrincipe,
onde fi�ará. restdéncia, o nosso

presado amigo sr. regente-agri­
cola José Manuel Laboreiro Es­
perança.

•

Tivémos o prase' de cumpri­
mentar nesta Dila o-nosso pre­
sado .dssinante 'e amigo sr. dr.
Armando' cetortco Drago, resl­
dente em Lisboa.

•

Encontra-se em Lisboa, acom­
panhado de sua esposa, o nosso

presado assinante em Castro
Marim, sr. dr, Francisco Dias
Cavaco.

•

Tivémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

sr. Jodo Baltasar Ouerreiro
funatonârio da Câmara Munici�
pal em Alcoutim.
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de outros étimos'. Assim,
morieco é s i n ó n i m o d e
cuencano, sem, que essa

designação corresponda à

vulgar acepção do vocábu­
lo. Eis a explicação dada

pelo autor: «Antes de
nada, debo apresurarme a

explicar lo que para mí es

y vale el.morlaco y lo mor­
laco. Siempre consideré
que el título que no apodo,
ni calificativo denigrante
- em litigio definía uni­
camente al habitante de
este lugar al que me place
llamar LA MORLAQUIA.
Tan es así que en mis ver-

.

sos, o lo que fuesen, y em

tq.is cosas de literatura he

empieadoMORLACO como

símbolo de excelência
cuencana, corno espíritu de
um vocablo que, para mí,
es más significativo qlUe

FRANCISCO DIOGO
Faleceu em Beja de onde era

natural, o s�. Francisço Diogo de
713 anos de Idade, viúvo.
O saudoso extinto que foi du­

rante longos anos funcionário do
Liceu daquela cidade, era pai do
sr. dr. José Diogo, médico veteri­
nário nesta vila, sogro da sr.O D.
Isabel Cumbrera Tenório e avô
dos meninós Francisco José, Jo�
sé da Encarnação, António Ma­
nuel e Maria Josefa Tenório
Diogo. O "NoHala. 40 Allar"."
À famma enlutada o «Notícias 4 O

-

'

do Algarve,. apresenta sentidas
-y.n .-•••m Ihao. na Llyra-

condolências, I pl. e.....I•• flu. tio eom'''afo·

SOLD ADURA,, donas Neoalha
.

Máq uinas de soldar
«RESIL:; de 150 e 180
A, 220¡380 V. de siste�
ma estático e regulação
suave.

Rua de Páscoa, 58-LlSBOA­
n Telefone: - 681729
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VENDE-SE EM LISBOA

na Tabaaaria iIIntua•• 8. e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

C:0m a c�a�e na �ãO, uma casa na. Rua' João
de Deus n. 29 e Rua Marechal Carmona com 6
boas divisões e quint'al.

'

" Quem pretender diriga-se a: Esperança Gruz
Rua Marques da Silva- 46 - 2.0 Ot.o IdS60A

TELEFONE 58614

Fogos de Artifício
Os mais \1istosos fogos para queimar na

mão, et." salas, janelas ej'ardins, de graridio­
so efeIto e inofensivos para festejos po­
pulares, \1erbenas, festivais nocturnos, etc.

Aerostatos, Balões Venezianos, Bandeiras
e Grinaldas para Ornamentaçõe s- Fogue­
tes e todos os fogos de artifício próprios
para todas as festas e arraiais, \1erbenas, '

recepções, etc.
Catálogos grátis; com preços especiais para
Revendedores. Dirijam pedidos à Casa Espe­

cializada nestes artigos:

ANTONIO TORRÃO
Tel�fone 22504

VE,NOB-SB

.eAVITRLISTA
Admite-se como sócio numa imp�rtante FÁBRI­
CA DE CONSERVAS DE PEIXE, no Barla­
Vento do Algarve, para lhe dar grande incremento

Respost.a ao apart.ado 20 de Silves

�OVILHÃ

LRS PAR1\ TRI�0T
A CASA QUE M410R SORTIDO
=== APRESENTA ===

BIQUEIRlto EM SlItMOURAQualhlacles Estrangeiras - Linclas eare.

Só visto! Peçam Amostras 60mpra-se até 100 toneladas
Dirigir à Empresa de Pesca Ribamar, Lda.
SETÚBALRua A uou'8ta, 240 - 2.° Ot.o - L 1 S B O A.

•

16.900$00
16.685$00
15.850$00
15 160$00
13.130$00
12.725$00
11.830$00
10 650$00
10.350$00
-7.315$00
6 700$00
6 210$00
5 420$00
5.290$00
4.925$00
4.850$00
4.780$00
4.580$00
3.295$00
2.130$00
2.090$00
1 580$00
1.385$00
480$00

184.310$00

*

MOTORES B SOBRECELBN'fBS

REPRESENTANTES

G. SANTOS LDA.

IJIVISAO MARtTIMA E 'f£CNICA

TRAVESSA DA GLóRIA - 19

Aaain&i D PfOp&g&i "Notici&B 40 'l¡ma"
GéoSlrafhie) Passeport n.· 51-

Troyes - Aube - France.
THÉRESE MARIA
LAUREN1 DUFEIL

Passep. n.· 1005 - Troyes - Au­
be - France)

BNTA'OAB IIIIIDIATA.
ou MUITO RApIDA.
PAAA O. MODILoa;

OM 686 .. . • • • • • • • • • • • • •• 84 H.P. - 3.000 R.P....

202 a IIS H.P. - t.2OO R.P.M.

203a •.•••••••••••.• 90H.P.-t.2OOR.P....

204 a ••••••••••••.•. t20 H.P.- t.2OO R.P....

118 846 ,· ••• • ••••••••• ·.225 H.P.- t.500 R.P'"

•

REPRESENTANTES C. S .... l'WTOS )(..10&

)("x�lR.)JY>. - COXI'ltllXJlRAo. -lPUIR'll·••
"JLA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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.(Conclusão.da ,1.& pãgína)

Anfero No,?ra

• •

tomada da cidade aos moiros) pe­
lo festivo e caractertstlco 13 de'
Junho (dia de Santo António, co­
memorado na capital desde tem­
pos imemoriais, com festas de
grande luzimento); o Porto viu-se
obrigado a pôr logo de parte o seu

também histõrico . e .republícanís­
simo 3/ de Janeiro, para i.etomar
o alegre e ruidoso 24 de Junho
(dia de S. João, festa popular na

Invicta talvez com séculos de tra­
dicão e sem duvida com 'caracte­
rísticas próprias); Coimbra ·teve
de regressar à tradição das suas

típicas romarias anuais ao Sati­
tuário de Nossa, Senhora dos Re­
médios, Barcelos à" sua caracte­
ristica e secular Pesta das Cru­
zes, Viseu ao dia da sua antiquís­
sima, bem pitoresca e bem céle­
bre Feira de S. Mateus, etc. E por
isso. igualmente, o patriótico /8
de Junho, então abolido como fe­
riado municipal de Olhão, não po­
derá voltar a sê-lo, como não po­
derá também o 16 de Junho, que
tinha a preferência (e parece que
continua a tê-la ••• ) do nosso Ve­
lho amigo dr. Alberto Iria (veja-se
o nosso artigo publicado no Cor­
reio Olhanensey; pelo menos não
poderão sê-lo enquanto aquele
decreto-lei de )952 'não for alte­
rado, substituído ou revogado,
pois nem um, nem outro corres­

ponde a qualquer [esta tradlcio­

v(!,(Jl,l,¡"e característica do conce-

'l:.¡f¡o"l
,

É claro, diga-se desde já, que
tal facto não impede de forma al­
guma que o /8 de Junho, e tam­
bém o 16 de Junho, como datas

, talvez de maior relêvo histórico e

significado cívico do concelho,
continuem a ser comemoradas
condignamente todos os anos; nem
isenta, sequer, o povo de Olhão e

a própria Câmara Municipal da
obrigação, pelo menos moral e

cívica, de não deixarem esquecer
tais datas, nem aqueles velhos
olhanenses de há cento e cinquen­
ta anos, cujo heroismo fez nascer

o Município e, por isso mesmo,
nunca poderão deixar de ser ti­
dos e venerados como seus heróis
tutelares. Também a Câmara Mu­
nicipal da 'capital (que as do res­

to do País tanto procuram imitar,
mas geralmente apenas naquilo
que não tem imitação possível, .. ),
forçada embora a optar pelo dia
de Santo António, não se consi­
derou por isso dispensada de con-
tinuar a promover anualmente lu-

O S 'A V'I 0- E S S U 1 e IP D A S J A PON E S ESzidas comemorações cívicas e cul-
.

'

turais do facto histórico que tor- '.,

-

-,

tornou Lisboa terra portuguese:
nem Torres Vedras deixou. pela
abolição do seu feriado munici- tível, que se esgotava com rapi­
pal, de comemorar solenemente d
todos os anos as celebres bata-

ez.

lhas das Linhas de Torres, nem
Poi a um certo coronel imperial

Aveiro o dia litúrgico de Santa Takata que 'coube a honra de

Joana Princesa, nem as C&ldas da inaugurar a série dos pilotos�sui­
Rainha o aniversário da morte da cidas. Em 1944, Takata lançou o

Rainha D. Leonor, sua fundado- seu caça, armado de dois torpe­
ra, etc. dos, sobre um navio norte-ameri-

cana, afundando-o.O certo, porém, é que haverá
de escolher-se um novo dia, se se

Nascera a ideia dos -kamika­

quiser que Olhão volte a tero seu ses·. Em breve a proeza do Ta­

feriado municipal. E, por aquilo kata inflamou a opinião japonesa
que acima já dissemos àcerca das e numerosos candidatos oferece­

disposições legais que presente- ram-se. Na \lerdade, logo que um

mente condicionam tal escolha, voluntário era aceite e admitido

fàcilmente se compreenderá ser ao treino, passava a viver à mar­

indispensável, para isso, a existên- ' gem da vida. Deificavam-no antes

cia de três coisas essênciais: pri- de morrer. Cobria-se de longas
meiro, que não será a fixação do vestes brancas, rapava cuidado­

feriado, como antigamente, que
poderá dar origem a quaisquer
celebrações ou festejos, e sim a

existência prévia das festas é que
tornará possí\lel a fixação do fe­
riado; segundo. que tais festas,
cuja existência prévia é indispen­
sá\lel, terão de ser. acima de tudo,
tradicionais e características do
concelho; terceiro, que o Ministé­
rio do Interior as aceit.e como

tais ... e entenda que Olhão deve,
pode ou merece ter o seu feriado
municipal, pois a Lei, dizendo ape­
nas que o Governo poderá auto­

rizar, não lhe impõe qualquer
obrigação nesse sentido e apenas
lhe cencede a faculdade de o fa­
zer, se em seu critério o julgar
conveniente. Aliás, se não a letra,
pelo menos o espírito da nO\la Lei
(veja-se o respecti\lo relatório) pa­
rece ser este e não outro: aumen­
tar ao máximo as dificuldades pa­
ra fixação de cada feriado muni­
cipal, com vistas a reduzir ao mí-

nimo o número de. feriados a res­

peitar. anualmente' no País ..• ; e
além disso, se a definição de fes­
tas 'traâtotonats não será muito
diffcil, o mesmo já se não poderá
dizer do que deve legalmente en­

tender-se por festas característi-
cas, prestando-se esta dificulda-
de, sem dúvida, a 'quantas inter­
pretações, embora alllumas mera­
mente pessoais e subiectisae, se

quiser dar à Lei... '

Pelo menos, sob este aspecto
da -definição legal de festas ca­

ractertsttcas, pode estabelecer-se
uma alternativa: serão ceracterfs- Mais uma vez e de maneira
.ticas de um dado concelho sõmen- convincente, a nossa indústria
.te. as festas peculiares, isto é, de construções navais foi ver-

..

(Conclusão da 1.& pãg1na)
"aquelas que em nenhum outro deiramente consagrada, 'ao maravilhoso das lendas que dele
concelho têm igualou apenas s�- ser escolhido entre tantos bar- nos vêm.

"

melhante, quer no objecto, quer cos que participam no tráfego 'A não ser o sr. Gurdjieff, «o

na forma de realização, e portan- de passageiros no Rio Tejo, o homem mais misterioso do sécu­
to são absolutamente diferentes e barco de passageiros «Rio Ja- Io', que de preceptor do Dalai

, distintas de todas as que se efec- mor», construído nos estalei- Lama se tornou vendedor ambu­
tuam no restó do País?; ou po de- ros de mestre António Pena, lante de tapetes, nunca alguém
rão também sê-lo as que, embora em Vila Real de Santo Antõ- conseguiu jamais penetrar no ín­
com similares pelo seu objecto e nio, para conduzir entre alas timo da alma tibetana. Este sr.

pela forma geral de realização, .de navios de guerra, a imagem Gurdjieff, ag e n te do Governo
têm no entanto, no concelho ern de Nossa Senhora de Fátima czarista, viveu perto de vinte e

causa, uma tradição mais antiga, até Almada, quando da inau- cinco anos no Tibete. Conta-nos
uma maior importância moral, reo, guração do monumento a que um dos mosteiros principais
Iigiosa, social ou económica, um «Cristo Ref». era depositário, no Tibete, de
mais notável esplendor de reali-

.

misteriosa sabedoria e de pode-
zação ou, pelo menos, alguns por- Vi�ildo pelâ Comissão de Censura .

res digualmente mist�riosos, de_menores peculiares, que as supe- III"I��������_'������������' que ependeria o destino do mun

riorizam ou, de qualquer modo; ou �...� do. Tratar-se-ia de uma espécie
até qualquer ponto, de todas as O'ec 1aração

de central de energia espiritual
outras as tornam diferentes? No que comandaria tanto os homens
primeiro caso (que' seria, lo�ica- como os acontecimentos através
mente, o resultante do próprio si- Eu Maria' Justin'l!J Pires Mas- do mundo inteiro. O grande ini-
gnificado da palavra caractertsti- carenhas casada com Dioni- ciado não seria o Dalai Lama,
ca, tal como o apresenta qualquer, ' , mas uma espécie de Conselho de
dicionário), bem poucas seriam as ,-S10 Duarte Soares Mascarenhas Sábios, composto de lamas inte­
festas que em Portugal dariam f e moradora em Cacela de- Iigentfssimos, dotados de grandes
origem a feriado municipal, nem claro para todos os efeitos, poderes mágicos e que por um

teria qualquer justificação leg!il que ho]' e dia 18 de Maio. de- sistema de com��i�ações híerar­
que o S. João" por exemplo, ¡á _.

Trib l da
, qutzadas transmitirla as suas or­

depois da nova Lei tivesse sido sistr no,. ri una da comar- dens aos iniciados de menor im-
autorizado como tal, simultánea- ca de _VIla Real de S¥to portâncía em todo o m�ndo. Por­
mente para Braga, Porto e não António da acção de sepa- . tanto, para o sr. Gurdiieff, o Da-
sabemos quantas localidades mais; ração de ben r
e Olhão, como aliás tantos e tan-

S que a. I pr<?- IIIl\III1lIIllIlIllIllIllIlIlIlIllIlIllIlIlIllIlIlIUIIIIlIIIIIllIll

tos outros concelhos de não pe- pus contr� meu mando, fi­
quena importância, jamais pode- cando asst m sem qualq uer
ria voltar a ter o seu feriado, No efeito o anúncio publicado
segundo caso... no jornal «NOTíCIAS DO
... do segundo caso falaremos L

num dos próximos números, por- A, GARVE:., a fis. 5 do s�u
que o Notícias do Algarve pe- numero 112 de 16 de Maio
diu-nos para colaborar mais assi- de 1959.
duamente, mas não nos disse pa­
ra encher as suas colunas exclu­
sivamente com a nossa colabo­
ração!
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H�rnlados
"BR�UBURGER» é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­

Ie todas as 'HÉRNIaS, nBB-AU
BURGERu é garantida com as

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIaRIO POB.­
To'GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisbd'a Telefone 5 39 54 ,r

Surdos
Novos Modelos de aparelhos
novos modelos de ÓOULOS para'
ouvir, novos preços ao a!cance
de todos_ Na defesa dos vossos

interesses consfiltem o INSTITU­
'rO HE1I.NIA.B.IO POB.'rUGuts
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

o
SEMANARIO REGIONALISTA

T R,I U N F O
.DA INDÚSTRlA LOCAL o Tibete, esso desconhecido ...

lai Lama representaria somente neses inetalaram nas praças pü­
um simbolo. ' blicas, perante o assombro quase
Contudo, aos olhos de todos hostil da população, possuiam,

os budistas, este iovem frágil, que pelo menos, o mérito de mo di­
se votou ao silêncio absoluto e à ficar o semblante milenário da
contemplação, é a própria rein- cidade. Além disso, o próprio
carnação do Buda vivo, Dalai Lama não mandará insta-
Quando, em 1959, o Dalai La- lar no seu palácio o telefone e a

maprecedente morreu - de mor- Rádio? Decerto que para os ti­
te absolutamente natural, allás - betanos, educados no culto da
o Conselho de Sábios do Tibete, tradição, constituiu surpresa ve­
que compreende, entre outros, os rem o seu grande chefe religioso
chefes. dos principais mosteiros, entrar num automóvel e verifica­
entre os quais o de Drespung, rem que até' o Dalai Lama não
que não conta menos de dez-mil ficará surdo ao apelo do pro­
monges, reuniu-se para consultar gresso técnico. No entanto, a
o aráculo. Poi no reflexo da água posse de bons terrenos obedece
dos fossos que cercam o palácio também à hierarquia. Por iS80 é
de Potala, em Lassa, que os la- que o Dalai possuía catorze -au­
mas souberam que o Buda aca- tomõveís, ao passo que o seu
bara de se reencarnar no filho coadjutor, depois seu rival, o
de um pobre lavrador do Sinquião, Panchen Lama.: não tinha mais
província limítrofe do Tibete. do que cinco. Daqui se pode pre-
Os lamas meteram-se � camí- sumrr que, na hora actual e com

nho para descobrirem onde vivia o apoio do ocupante chinês, tan­
a criança prodigio. E, quando a to os papeis como o número de
encontraram, submeteram o filho veículos se tenham alterado.
do lavrador aos exames indica- Poi, contudo, montado num
.dos pelo oráculo: colocaram burro que o Dalai fugiu do seu
diante da criança, que por si da- pais, depois de consultar o orá­
va já provas de inteligência pre- culo. Já em 1951 se retirava para
coce (tinha quatro anos) cinco a União Indiana, quando da en­

objectivos que haviam pertencido trada das tropas chinesas da ocu­
ao Dalai morto. Sem hesitação, pação, Mas o seu exílio foi bre-
o menino reconheceu-os a todos. ve. O Gooerno de Pequim pro-
Para os lamas, o caso estava moteu respeitar as tradições re­

resolvido. Ofereceram aos pais ligiosas dos tibetanos e o Dalai
uma elevada soma em dinheiro e regressou a Lassa, chegando até
levaram o novo Dalai para Lassa. a visitar Pequim, Mas os chine­
Encerrada no imenso palácio de ses não respeitaram os seus com­
trezentas saías, a criança formou- promissos. Dissimuladamente,
-se para os múltiplos arcanos da procuraram minar o sistema mo-

(Conclusã.o da 1.& pãg1na) direcção espiritual e temporal do nástico do país. Para mais en-

ordem de 50 milhões de dolares. país, sob a orientação esclarecí- víaram para Tibete 'dezena� de

Apreciou depois a evolução dos
da dos lamas, que eram simul- '!1i1hares de chineses, não só mi­

insecticidas, até aos nossos dias,
tãneamente seus perceptores e litares, como também civis. E pe-

f d It
' A seus guardas. Ia primeira vez na história doazen o ressa ar a ímportâncía O rítual da escolha de um no- ídos ínsectícída d

.

t It pa s, abriram urna estrada, atra-s e stn ese, a a- "O Dalai perpetua-se através dos é dmente tóxídos, tanto para os ani- �éculos, de geração em g'eração, �u� se�ar��n�an�hfn�nd�eTi�:::mais superiores como para os ou- assegurando aos lamas tibetanos e que se contam entre as mais

trErtt seguida referiu-se à luta
o direito absoluto de velar pelos altas do' mundo. O trabalho rea­

bí lórl' indi d negócios do Estado, como pelos lizou-se à moda chinesa e cornu-10 gtca, IO ican o, quer os seus assuntos espirituais. Nesse es-
-

t
-

fundainentos quer os seus agentes
DIS a - ísto é: sem o menor res-

dificuldades de aplicação e cau� tranho país, só os monges ditam peito pela pessoa humana. Mi­
sas de alguns insucessos virifica-

leis. Eles são, aliás, bastante nu- lhares de trabalhadores forçados
d f I merosos, pois que um em cada pereceram sob os rirlores do ell­os, quase sempre por a ta- de cinco habitantes se vota à vida ma inclemente. E toi por essacoordenação de trabalhos. monacal. Os lamas vivem em co- estrada que a China de Mao seE acentuou: «Para obviar este munídades rlrtl'damente 'hl-erar-

- -

i. .,' t
- õ msinuou no pa s, com o fim sem

mconvemen e, cnou-se a Comis- quizadas. Nas lamarias, o misti- dÚ\lida, de ameaçar a União ln­são Internacional de Luta Bioló- cismo autêntico mistura-se com diana.
gica, que se propõe COOrdenar e o chamanl'smo, POI'S tudo no TI'- A t dr, t A

bOt
-

t
rras a os para a resistência,o len ar, no am I o lo ernacional bete é um ml'sto de falso e de t'b

t b Ih
.

" , os I etanos revoltaram-se. Ten-
os r� � os necessar.lOs para o '''erdadel·ro. d Ih
b

-

t d t d Id' O· es sido rogado, pelo ocu-
om eXI o es a mo a I ade de lu- Praticantes de iorla e'm rlrau t h'

A

ta contra os insectos ».
õ õ pan e c Ines, que utilizasse a sua

P· Ittd insuspeitado dos profanos, os g. uarda_ �essoal para esmarlar a
Ina men e, e sempre escu a o 'monrles constituem, no' Tibete, a

_

I
õ

com o maior interesse, o confe- Õ

d d
msurrelçao popu ar, o Dalai re-

rente referiu-se a alguns dos inse-
trave mestra e to as as organi- cusou-se e, consultado o oráculo,

etos mais importantes, do ponto zações. E até o progresso, seja este aconselhou-lhe a fuga.
de vista económico, para as cul- económico, social, técnico ou Enquanto a população de Las-
turas alrl r'"

.

ri 'd ue
puramente humano, está subor- sa em peso se concentrada dl-an-¡sa ,Ias, suiSenn o q se dinado a leis que os lamas dese-

•

proceda a estudos convenientes, ¡'am imutáveis�
te do palácio, o Dalai Lama es-

com a vista a estabelecer o seu capava-se, disfarçado de simples
combate por meio'de luta bioló- Apesar disso, há alguns anos, monge, e dois dias mais tarde
gica.. ' a própria Lassa, a capital, havia atra\lessava o Bramaputra, antes
A encerrar a sessão, fora.m pas- mudado de fisionomia. Já não de. entrar nas regiões inacessi­

sados dois curiosos filmes da' au- era aquele amontoado de caba- \leIS do Butão, protegido pelo
toria do conferente, com aspectos nas alinhadas ao longo de ca- seu pOliO em armas.

de' uma prosp�cção de estudo, de minhos poeirentos que, na esta- Conta - se que foi uma mulher
que fora encarregBdo, para a re- ção das chuvas, se transform a- que, em sonhos, preveniu o Dalai
cuperação dos palmares «Gibes» vam em atoleiros e rodea\lam do perigo que o ameaçava. O
(Brorassus spp), na Guiné e uma lamaria mais sumptuosa, facto de ser o Tibete regido por
na Ilha do Principe, filmes cuja mas, sim, uma cidade que come- um sistema monástico cujos mon­

passagem foi gentilmente autori- çava a tomar aspecto de aglome- ges, na maioria, se .\lotam ao ce­

zada',pela Junta de Investigações rado urbano um pouco mais mo- libato não deve fazer-nos esque-
do Ultramar. derno. cer o papel desempenhado pela
O sr. professor Dr. Penando E' certo que a iluminação pú- mulher na \lida tibetana. Nesse

Prade Viegas da Costa encerrou blica, que os chineses haViam ponto também se torna difícil
a s'essão com palavras do maior instalado desae 1951, nas ruas que, distinguir o verdadeiro do falso.
apreço pelas actividades da Ca- tinham acabado de paVimentar, Há quem fale do matriarcado ti­
sa do Algarve e pelo importante não se iguala\la ainda à de uma betano, outros afirmam que a po­
e oportuno trabalho apresentado cidade como Bombaim, aliás ain- Iiandria é regra geral. Mais uma

pelo conferente, seu muito dedi- da bem pobre aos _possos olhos vez, sem dÚ\lida, deve optar-se
cado colaborador no Centro 'que de ocidentais. Mas os pequenos pela média justa.
dirige. candeeiros que os técnicos chi- A família tibetana repousa,
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111 pro\là\lelmente, sobre a aufbrida­

de da esposa, em larga medida.
As mulheres também têm acesso
à vida monacal e a poliandria
pratica-se no país, até certo pon­
to. Devem, porém, evitar-se as

generalizacões apressadas.
Neste momento, o Dalai Lama

acha-se no exilio e o seu rival, o
Panchen, reina como senhor e

,dono em "La,ssa, apoiado pelas
baionetas chinesas. Por quanto
tempo? E\lidentemente, os chi­
neses não vãô deter-se em tão
\lantajoso caminho. Diante deles,
!lg�ra, estende-se toda a planicie
mdlana, contendo, ao longe,' a
esperança de uma saída sobre os
Mares do Sul.
E quem poderá garantir que a

\lOZ do Oceano In4ico não será
demasiado tentadora para a gen­
de Pequim?

Barfh elair.
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Interessante Conferência
NA 'CASA DO ALGARVE'

Vila Real de Santo Antó­
nio, 19 de Maio de 1959.

Maria Justina P. Mascarenhas

samente o crânio e constituía
objecto de autêntica veneraçãs
popular.

'

, Ao todo. o Japão recrutou; as­
sim, cerca de duzentos pilotos,
que foram ocupar, cada qual, a
cabina de um pequeno caça, des­
tituído de qualquer outra arma

que não fosse uma voluntosa bom-,
ba. O primeiro ataque foi organi­
zado contra a frota norte-ameri­
cana que se prepara\la para in\la-
dir as Pilipinas. '

No dia 14 (le Outubro, cinquen�
ta aViões-suicidas caíram sobre a

frota, apesar de fogo infernal das
baterias antiaéreas e da persegui­
ção inimiga. Com um assombro
sem limites, os norte-americanos
viram os Cinquenta aparelhos aba­
terem-se sobre outros tantos na­
\lios da sua esquadra. Ouviu-se
então uma única e gigantesca ex­

plosão. Mais de cinquenta unida"
dades foram ,ao fundo e dezenas
de outras, entre as quais enormes

cruzadores e porta-aviões, fica­
ram danificados.
Em três meses o Japãó sacrifi­

cou, assim, perto de duzentos
aviões e duzentos pilotos, com

consequências bastante penosas
para a marinha norte-americana.

Milito longe de refrear o povo
japonês, a hecatombe'multiplicou
ó numero de candidatos ao sui­
cídio patriótico. E cedo todas as
ilhas meridiónais do arquipélago
niponico abrigavam alliões-suici­
das' prontos a barrar. o caminho
aos invasores que se prepara\lam
para pôr o pé no solo japonês.
A indústria nacional fornecia

pequenos aparelhos especiais pa­
ra este tipo de ataque - os -ba­
kas., que eram lançados por ou­
tro avião em pleno vôo. Possulam
três'foguetões que se inflamavam
automàticamente e cujo período
de combustão não ia além de
cinco minutos. Portanto, o piloto'
dispunha sómente desse espaço
de tempo para 4irigir o aparelho
contra o objectivo. E' certo que,
em vôo picado, ess�s diabólicos
caças se deslocavam a mil à
hora,
Eram trezentos desses modelos

que deviam tentar suster o Impe­
to da formidável armada que os

norte-americanos haviam concen­

trado em Oquinava, ao todo 1.200
navios, transportando quinhentos
mil homens.
Não lograram impedir os GI de

desembarcar. As devastações que
causaram; todavia, foram enor­

mes: cerca de trezentos barcos
afundados ou gravemente dani­
ficados; perto de vinte mil mor­
tos.

Em todo o caso, dentro em

pouco a bomba atómica iria im­

pedir que os .kamikases. conti­

nuassem,
Estava aplanado o caminho pa­

ra a capitulaç�().
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Quink é a única tinta
que contém Solv-X

_ não seca nem corrói
e vai limpando a

caneta à medida que
escreve.

À "enda: Quink
Permanente em

muitas cores e &

"famosa Royal Blue
Lavável.
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